
INTRODUÇÃO: A adenomiose é caracterizada pela invasão de células endometriais

e estromais dentro do miométrio, causando espessamento focal ou difuso e aumento

da parede uterina, podendo afetar de forma significativa a fase reprodutiva de

algumas mulheres. A Fertilização in vitro (FIV) tem sido uma alternativa procurada

por mulheres que possuem o desejo de engravidar. Embora a adenomiose possa ser

um fator de influência negativa para esse procedimento, a opção de um tratamento

hormonal prévio se mostrou relevante, com o uso análogo do hormônio liberador de

gonadotrofinas (GnRH-a). OBJETIVO: O objetivo principal do presente estudo foi

investigar o efeito da adenomiose na fertilização in vitro atrelado ao uso de um

tratamento hormonal prévio. MÉTODO: O presente estudo trata-se de uma revisão

sistemática, abordando artigos em português e inglês, selecionados através de

buscas no Portal Regional da BVS. A pesquisa eletrônica utilizou os termos de

procura “Adenomiose” e “Fertilização in vitro” no DECS, na base de dados BVS, no

dia 05/05/2022, fazendo uso da busca avançada: “Adenomiose AND Fertilização in

vitro”. Foram encontrados 26 documentos, os filtros aplicados foram: “texto

completo”, assunto principal “fertilização in vitro” e o ano de publicação entre 2017 e

2022. Restando 9 artigos. Após a leitura desses, foram eliminados 4 por fuga do

tema. RESULTADOS: Foi observado uma considerável redução na angiogênese e

nos sinais inflamatórios associados a adenomiose em pacientes que realizaram uso

prévio do GnRH-a, induzindo a uma importante apoptose. Durante uma comparação

entre pacientes com e sem tratamento prévio com GnRH-a, fica evidente a melhora

significativa na taxa de gravidez em curso de pacientes com adenomiose em ciclos

de transferência de embriões congelados. CONCLUSÃO: Em suma, fica evidente

que o tratamento de longo prazo com o GnRH-a em mulheres com adenomiose

antes de ocorrer a transferência dos embriões congelados mostrou-se benéfico.
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